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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 16 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD)

1

Eu vos chamo, ó meu Deus, porque 
me ouvis; / inclinai o vosso ouvido e 
escutai-me! / Protegei-me qual dos 
olhos a pupila / e guardai-me à pro-
teção de vossas asas.
1. Ó Senhor, ouvi a minha justa  
causa, * escutai-me e atendei o meu 
clamor! / Inclinai o vosso ouvido à mi-
nha prece, * pois não existe falsidade 
nos meus lábios!
2. De vossa face é que me venha 
o julgamento, * pois vossos olhos  
sabem ver o que é justo. / Provai meu 
coração durante a noite, * visitai-o, 
examinai-o pelo fogo.
3. Seguindo as palavras que disses-
tes, * andei sempre nos caminhos da 
Aliança. / Os meus passos eu firmei 
na vossa estrada, * e por isso os meus 
pés não vacilaram.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, este-
jam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, que 
graça o Senhor nos concedeu a 
graça de nos reunirmos neste dia a 
Ele dedicado! Celebramos sua vitó-
ria sobre o pecado e a morte e que 
nos garantiu a Vida verdadeira! A 
Páscoa de Cristo é nossa páscoa, 
certeza de que as forças da morte 
já não prevalecem sobre nós. Neste 
dia mundial das missões, unimo-
-nos em oração para que o Espírito 
Santo faça crescer na Igreja o ardor 
missionário, que nos leva a convi-
dar todos para participar do ban-
quete do Senhor. 

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, aproximemo-nos 
de Cristo, Sumo Sacerdote, que se 
compadecendo de nossas fraquezas, 
carregou sobre si nossas culpas e nos 
ofereceu sua vida para que fôssemos 
libertos do pecado.

(silêncio)
Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

Cristo, que viestes chamar os pecado-
res, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)

Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5
P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, tornai-nos dispostos 
a obedecer sempre à vossa vontade 
e a vos servir de coração sincero. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Escutemos o Senhor que ago-
ra nos vai falar. Sua Palavra é sinal 
do seu amor pela humanidade e nos 
faz compreender a nossa história à 
luz da vontade divina.
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PRIMEIRA LEITURA
(Is 53,10-11)6

Leitura do Livro do Profeta Isaías. ¹O 
Senhor quis macerá-lo com sofrimen-
tos. Oferecendo sua vida em expia-
ção, ele terá descendência duradoura, 
e fará cumprir com êxito a vontade do 
Senhor. ¹¹Por esta vida de sofrimento, 
alcançará luz e uma ciência perfeita. 
Meu servo, o justo, fará justos inúme-
ros homens, carregando sobre si suas 
culpas. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 33(32)7
Sobre nós venha, Senhor, a vossa gra-
ça, pois, em vós, nós esperamos!
1. É reta a Palavra do Senhor, *  
e tudo o que ele faz merece fé. / Deus 
ama o direito e a justiça, * transborda 
em toda a terra a sua graça.
2. O Senhor pousa o olhar sobre 
os que o temem, * e que confiam 
esperando em seu amor, / para 
da morte libertar as suas vidas *  
e alimentá-los * quando é tempo de 
penúria.
3. No Senhor nós esperamos confian-
tes, * porque ele é nosso auxílio e 
proteção! / Sobre nós venha, Senhor, 
a vossa graça, * da mesma forma que 
em vós nós esperamos!

SEGUNDA LEITURA (Hb 4,14-16)8
Leitura da Carta aos Hebreus. Ir-
mãos: ¹⁴Temos um Sumo Sacerdote 
eminente, que entrou no céu, Jesus, 
o Filho de Deus. Por isso, permane-
çamos firmes na fé que professamos. 
¹⁵Com efeito, temos um Sumo Sacer-
dote capaz de se compadecer de nos-
sas fraquezas, pois ele mesmo foi pro-
vado em tudo como nós, com exceção 
do pecado. ¹⁶Aproximemo-nos então, 
com toda a confiança, do trono da 
graça, para conseguirmos misericór-
dia e alcançarmos a graça de um au-
xílio no momento oportuno. - Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

(Mc 10,45)
ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Jesus Cristo veio servir, / Cristo veio 
dar sua vida. / Jesus Cristo veio salvar, /  
Viva Cristo, Cristo viva! 

EVANGELHO
(Mc 10,35-45 | + longo)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, ³⁵Tiago e João, fi-
lhos de Zebedeu, foram a Jesus e lhe 
disseram: “Mestre, queremos que fa-
ças por nós o que vamos pedir”. ³⁶Ele 
perguntou: “O que quereis que eu vos 
faça?” ³⁷Eles responderam: “Deixa-
-nos sentar um à tua direita e outro 
à tua esquerda, quando estiveres na 
tua glória!” ³⁸Jesus então lhes disse: 
“Vós não sabeis o que pedis. Por aca-
so podeis beber o cálice que eu vou 
beber? Podeis ser batizados com o 
batismo com que vou ser batizado?” 
³⁹Eles responderam: “Podemos”. E 
ele lhes disse: “Vós bebereis o cálice 
que eu devo beber, e sereis batiza-
dos com o batismo com que eu devo 
ser batizado. ⁴⁰Mas não depende de 
mim, conceder o lugar à minha direita 
ou à minha esquerda. É para aqueles 
a quem foi reservado”. ⁴¹Quando os 
outros dez discípulos ouviram isso, in-
dignaram-se com Tiago e João. ⁴²Jesus 
os chamou e disse: “Vós sabeis que 
os chefes das nações as oprimem e 
os grandes as tiranizam. ⁴³Mas, entre 
vós, não deve ser assim: quem quiser 
ser grande, seja vosso servo; ⁴⁴e quem 
quiser ser o primeiro, seja o escravo 
de todos. ⁴⁵Porque o Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas para 
servir e dar a sua vida como resgate 
para muitos”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso /  
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; /  
ressuscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 

Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, confiantes no Se-
nhor, que é nosso auxílio e proteção, 
supliquemos:
T. Dai-nos, Senhor, a vossa graça!
1. Senhor, Vós nos chamais a anunciar 
a vossa Palavra com nosso testemu-
nho; acompanhai a vossa Igreja que 
busca viver a sinodalidade na comu-
nhão, participação e missão.
2. Senhor, nesta Eucaristia recebere-
mos seu Corpo e Sangue, sacramen-
to do mistério da Páscoa; dai-nos sair 
hoje daqui renovados no compromis-
so de vos seguir e jamais nos separar-
mos de Vós.
3. Senhor, Vós nos recordastes que na 
vossa Igreja, quem quiser ser grande 
que seja servo; conservai-nos sempre 
no serviço uns dos outros e socorrei 
nossos missionários e missionárias no 
cumprimento de vossa vontade.
4. Senhor, Vós nos pedistes para per-
manecermos firmes na fé que profes-
samos; concedei-nos nos momentos 
de angústia, sofrimento e persegui-
ção, que mantenhamos nossa espe-
rança somente em Vós.

(outras preces da comunidade)
P. Encerremos nossas preces rezando 
a oração do mês missionário:
T. Senhor Deus, Pai de todos os seres 
humanos, / faze com que nós cristãos, /  
ungidos com a força do Espírito Santo, /  
cooperemos com a tua missão até os 
confins do mundo, / testemunhando 
Jesus / e anunciando o Evangelho do 
Reino com urgência, respeito e genti-
leza. / Abre nossos ouvidos para aco-
lher o teu mandato: "Ide"! / Abre nos-
sa boca para convidar a todos para o 
banquete do teu Filho! / Abre nossos 
olhos para reconhecer todas as situa-
ções / de indiferença, injustiça e rejei-
ção presentes no mundo! / Ajuda-nos 
a ser Igreja sinodal em missão, / pe-
regrinos da esperança, / construindo 
pontes de fraternidade e solidarieda-
de entre os povos. / Maria, Estrela da 
Evangelização, rogai por nós. / Amém!
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Anim. Neste Domingo das Missões, a 
Igreja nos pede um apoio concreto ao 
trabalho missionário entre os povos e 
lugares ainda pouco evangelizados. 
A coleta de hoje será destinada aos 
missionários e missionárias que estão 
em “terras de missão”. Eles fazem seu 
trabalho também em nosso nome. Se-
jamos sensíveis e generosos para com 
eles e apoiemos fraternalmente o tra-
balho missionário de toda a Igreja.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS(L. e M.: Frei Luiz Turra, OFMCap)

14

1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! /  
Sentir-se Igreja reunida a celebrar. / 
Apresentando os frutos do caminho /  
no pão e vinho, ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons! /  
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! /  
Bendito, bendito, bendito seja Deus 
para sempre!
2. Que grande bênção servir nesta 
missão, / missão de Cristo, tarefa do 
cristão. / Tornar-se Igreja, formar co-
munidade, / ser solidário, tornar-se 
um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma 
fé, / ter esperança a um mundo bem 
melhor. / Na caridade sentir-se fami-
liares, / lutando juntos em nome de 
Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Concedei-nos, Senhor, nós vos pe-
dimos, que possamos, com liberdade 
de coração, servir ao vosso altar para 
que vossa graça nos purifique e nos 
renovem estes mistérios que celebra-
mos em vossa honra. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

(MR, p. 620) 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS II

16

Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai san-
to, criador do mundo e fonte de toda 
vida. Nunca abandonais a obra da 
vossa sabedoria, mas, em vossa pro-

vidência, continuais agindo no meio 
de nós. Com braço estendido e mão 
forte, guiastes o vosso povo de Israel 
pelo deserto. Agora, com a força do 
Espírito Santo, acompanhais sempre a 
vossa Igreja, peregrina neste mundo, 
e a conduzis pelos caminhos da histó-
ria até à felicidade perfeita em vosso 
reino por Jesus Cristo, Senhor nosso. 
Por isso, também nós, com os Anjos e 
Santos, proclamamos o hino de vossa 
glória, cantando (dizendo) sem cessar:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente  
entre nós!
CC. Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade: enviai o vosso Espírito 
Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
T. Enviai vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
-vos graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
CP. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquan-
to esperamos a vossa vinda!
CC. Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vos-
so Filho, nosso Salvador, anunciamos 
a obra do vosso amor; pela paixão e 

morte de cruz, vós o fizestes entrar na 
glória da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto esperamos 
sua vinda gloriosa, nós vos oferece-
mos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sa-
crifício pascal de Cristo, que nos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Ó Pai, confirmai na unidade os 
convidados a participar da vossa 
mesa, para que, seguindo na fé e na 
esperança pelos vossos caminhos, 
possamos irradiar no mundo alegria e 
confiança em comunhão com o nosso 
Papa Francisco, o nosso Bispo Odilo 
Pedro, seus bispos auxiliares, todos os 
bispos, presbíteros, diáconos e todo o 
vosso povo.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
2C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
3C. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convos-
co e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, Patrono de nossa 
Arquidiocese, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda honra e 
toda glória, por todos os séculos dos 
séculos. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mc 10,45 e Sl 39 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718

O Filho do Homem não veio para ser 
servido, mas para servir / e dar sua 
vida como preço por muitos. 
1. Sacrifício e oblação não quisestes, *  
mas abristes, Senhor, meus ouvidos; /  
não pedistes ofertas nem vítimas, *  
e então eu vos disse: 'Eis que venho!'.
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Hoje, a Igreja celebra em todo o 
mundo a “jornada missionária”, co-
nhecida entre nós como “dia mun-
dial das missões”. Em todas as comu-
nidades católicas são feitas orações 
especiais pelos missionários, pelas 
comunidades da Igreja em “áreas de 
missão”, onde a evangelização ainda 
está no seu início e precisa do apoio 
de todos os que já vivem a fé da Igre-
ja recebida dos apóstolos.
Nesta ocasião, promovem-se tam-
bém variadas iniciativas nas comu-
nidades e organizações missionárias 
da Igreja em apoio aos missionários 
e às missões. Entre essas iniciativas, 
também está o gesto concreto de 
apoio através da coleta pelas mis-
sões e pela infância missionária. A 
Igreja de Jesus Cristo é missionária 
por sua natureza e a consciência 
missionária precisa ser mantida bem 
viva em todos os cristãos e católicos.
O lema da campanha missionária 
deste ano traz as palavras de Jesus, 
da parábola do grande banquete do 
Reino de Deus”, quando o dono da 
casa manda convidar todo mundo 
para o grande banquete que prepa-
rou (cf Mt 22,9). Esse lema resume 
bem o significado da “Igreja missio-
nária”: anunciar a todos a bela no-
vidade do Reino de Deus, que Jesus 
trouxe ao mundo, e convidar todos 
a participarem desse Reino. A Igreja 
missionária precisa estender a todos 
esse belo anúncio e convite.
Durante esta semana, em Roma, se-
gue a segunda parte da assembleia 
do Sínodo da Igreja, que tem a “mis-
são” entre suas três grandes metas: 
“Igreja sinodal: comunhão, parti-
cipação e missão”. O objetivo do 
sínodo é renovar a Igreja do nosso 
tempo na consciência e nas atitudes 
missionárias.

Em São Paulo, vamos tentando tra-
duzir na prática os propósitos e di-
retrizes do nosso sínodo arquidioce-
sano, que também foi nessa mesma 
direção: “comunhão, conversão e re-
novação missionária”. Como vamos 
ser uma Igreja mais missionária em 
São Paulo, em cada paróquia, comu-
nidade, família, organização eclesial 
e pastoral? A renovação missionária 
precisa acontecer também entre 
nós, em nossas paróquias e até em 
nossas famílias católicas. Uma Igreja 
que deixa de ser missionária, enve-
lhece e vai definhando, até se aca-
bar. Deus nos livre disso!
Um dos propósitos pós-sinodais na 
Arquidiocese de São Paulo é a orga-
nização e a formação da Infância e 
da Juventude missionária em cada 
paróquia. A renovação missionária 
passa pela preocupação das famílias 
católicas para batizar os filhos, de 
lhes ensinar as primeiras coisas da fé 
e da prática religiosa; passa pela re-
novação da catequese e efetiva par-
ticipação de todas as crianças e ado-
lescentes da catequese de iniciação 
à vida cristã. E passa pela renovada 
prática da vida cristã, mediante a 
busca dos Sacramentos, sobretudo, 
da participação na missa dominical.
“Ide, convidai a todos para o ban-
quete!” Esse chamado e envio é 
feito a todos e cada um de nós, 
que já participamos do “banquete” 
dos bens de Deus mediante a fé e a 
participação na vida da Igreja. Não 
tenhamos receio nem vergonha de 
convidar outros a participarem do 
banquete desses bens, que o Pai do 
céu preparou para todos! 

Cardeal Odilo Pedro Scherer 
Arcebispo de São Paulo

2. Sobre mim está escrito no livro: * 
'Com prazer faço a vossa vontade, /
guardo em meu coração vossa lei!' * 
É feliz quem a Deus se confia!
3. Proclamei toda a vossa justiça, * 
sem retê-la no meu coração; / vosso 
auxílio e lealdade narrei. * Não calei 
vossa graça e verdade.
4. Não negueis para mim vosso amor! *  
Vossa graça e verdade me guardem! / 
Dignai-vos, Senhor, libertar-me, * vin-
de logo, Senhor, socorrer-me!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Concedei-nos, 
Senhor, colher os frutos da participa-
ção da Eucaristia, para que, auxilia-
dos pelos bens temporais, possamos 
conhecer as riquezas do vosso Reino. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL20
(Tempo Comum VI - 2Ts 2,16-17 | MR, p. 585)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda bên-
ção celeste, para serdes sempre san-
tos e irrepreensíveis em sua presença; 
derrame sobre vós abundantemente 
as riquezas da sua glória, vos instrua 
com a palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação e vos enri-
queça com o amor fraterno, por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.
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